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1 - INTRODUÇÃO  
 
 
 
 
 


A borracha natural constitui importante matéria-prima agrícola, fundamental para a manufatura de grande variedade de produtos de uso humano e industrial, considerada estratégica ao lado do petróleo e do aço. Ela provém da árvore da seringueira (Hevea brasiliensis), nativa da re​gião Amazônica, cujo cultivo constitui atividade agrí​cola relevante em vários países do Sudoeste Asiático. No Brasil, a heveicultura apresenta-se como boa atividade produtiva para pequenos e médios produtores, pois seu cultivo possibilita a obtenção de renda durante dez meses no ano. Apresenta, portanto, importância para o desenvolvimento sócio-econômico, encontrando-se cor​re​lações positivas entre as taxas de desenvolvimento econômico e de consumo de borracha na​tural (PEREIRA et al., 1998 e PRADO, 2001).


A produção mundial dessa matéria-pri​ma vem crescendo, entretanto, com taxas menores do que as de consumo, esperando-se com isso um déficit de oferta para os próximos anos. Os maiores produtores de borracha natural, Tailândia, Indonésia, Malásia (juntos detêm 72% do mercado), iniciaram um processo de agregação de valor ao produto primário através do significativo ingresso de capital multinacional para impulsionar o processo de industrialização e, conseqüentemente, estimular a exportação de manufaturados. Elevaram, também, a parcela da produção destinada ao consumo interno, incluindo-se no seleto grupo dos 12 países maiores consu​midores (PEREIRA et al., 2000).


O Brasil, que no final do século XIX e início do século XX teve hegemonia na produção mundial de borracha natural através de seringais nativos, passou de exportador a importador após a Segunda Guerra Mundial. A produção nacional, estagnada na década de 70, cresceu graças à incorporação de seringais de cultivo em regiões fora da Amazônia, nos Estados de Mato Grosso, Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul, Pernambuco, Maranhão, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Minas Gerais e São Paulo. 


Apesar de a produção nacional de borracha natural não ser suficiente para o consumo in​terno, com a importação de cerca de 64% do total consumido, o segmento é relevante para a economia agrícola e industrial do Brasil (PEREIRA et al., 2000). Existem no País grandes indústrias pro​dutoras de pneumáticos que investem em tec​nologia, manutenção de fábricas e treinamento, gerando milhares de empregos diretos e indiretos com a exportação de pneumáticos, principalmen​te pa​ra os Estados Unidos da América, Europa, Amé​​rica Latina e Japão. Segundo o MINISTÉRIO (2002), o Brasil exportou em 2001 um total de US$721 mi​lhões em manufaturados, dos quais 70% correspondem às indústrias paulistas, o que faz de São Paulo o principal Estado na atividade gumífera, não só no setor industrial como no setor agrícola. 


São Paulo apresenta regiões com carac​terísticas edafo-climáticas favoráveis para o de​​​senvolvimento e a produção de borracha, atingindo produtividades médias de até 1.500kg/ha de borracha seca, uma das maiores do mundo. No período 1997-2001 participou com representativa parcela da produção nacional, com percen​tuais que variaram de 28% a 35% do total de borracha natural produzido no Brasil (Figura 1). 

1Projeção efetuada pela APABOR.

Figura 1 - Produção de Borracha Natural, Brasil e Estado de São Paulo, 1997-2001.

Fonte: Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA)/ESALQ-USP e IEA/CATI.


Dentro desse contexto, este tra​balho te​ve por objetivo estudar a cultura da seringueira nos aspectos sócio-econômicos e agronômicos, em um importante município produtor de látex. A escolha do município de Poloni no Estado de São Paulo deveu-se à grande participação de unidades de produção agropecuária (UPAs) com seringueira (22%) em relação ao total de UPAs do município, como tam​bém por ser um dos dez principais em área plan​tada com seringueira no Estado. As informações contidas neste artigo vi​sam fornecer parâmetros para estudos de viabilidade da cultura em outras regiões do Estado.

2 - METODOLOGIA


O município de Poloni, localizado a no​roeste do Estado de São Paulo, ocupa uma área de 14.100ha, segundo o Instituto Geográfico e Car​tográfico (IGC). Possui 265 unidades de produção agropecuária (UPAs), com tamanho médio de 53ha (PINO et al., Org., 1997). 


A economia do município está centrada na heveicultura, nos cultivos de laranja e cana-de-açúcar e na pecuária. No rank dos municípios de maior área com seringueira em 1995-96, Poloni ocupou o nono lugar com 769,5ha da cultura, sendo a quarta principal cultura do município em área plantada (PINO et al., 2000).
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Foram pesquisadas todas as 55 unidades produtoras de borracha natural localizadas em Poloni. Para identificá-las foi utilizado, a priori, o cadastro de heveicultores do município obtido a partir do Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agropecuária de 1995-96 (onde cons​​tavam 59 UPAs), atualizado posteriormente com as informações fornecidas por técnicos da Casa de Agricultura do município.


Os dados foram obtidos por meio de entrevistas diretas em formulário com questões direcionadas aos aspectos sócio-econômicos da população e da atividade em estudo. Foram coletadas informações sobre o produtor (condição e nível educacional); sobre a ocupação do solo e a produção animal na UPA; sobre a atividade de produção e comercialização da borracha natural- assistência técnica: rentabilidade, detalhamento téc​nico, sistemas de formação, de cultivo e de san​gria e identificação do comprador da produção; e sobre os recursos humanos: mão-de-obra empregada na heveicultura, contratos de parceria e qualidade de vida dos trabalhadores.


Concluídas as entrevistas, os dados fo​ram digitados e passaram por um processo de verificação. Para o processamento estatístico das informações utilizou-se o programa Statistical Ana​​lysis Software (SAS), possibilitando diversos cruzamentos de informações.

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO


Inicialmente serão apresentados indica​dores gerais sobre as UPAS produtoras de látex, destacando-se área total, área e produção dos seringais, por tamanho de UPA, composição de atividades produtivas nas UPAs e consórcio de culturas. Dado que o nível educacional e a idade do produtor, geralmente, estão relacionados com a forma de administrar a propriedade, bem como na escolha dos cultivos, serão apresentadas, tam​​bém, informações sobre esses indicadores.


No município de Poloni, em 2001, a área total das UPAs com serigueira era de 2.591,8ha, sendo 719,4ha destinados ao cultivo dos seringais, com 715,2ha em área própria e a mí​nima parcela de 4,2ha em área arrendada. Foram contabilizados 52 mil pés de seringueira em formação e 218 mil em produção resultando em 1,37 milhão de kg/ano de coágulo (equivalentes a 742 toneladas de borracha seca) (Tabela 1).

TABELA 1 - Indicadores de Área e Produção de Borracha Natural, por Tamanho de UPA, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001

Estrato
UPA

(número)
Pés 

(número)
Média

(pés/UPA)
Produção obtida

(kg/ano de coágulo)
Produtividade média

(kg/ha/ano)

(0 ha - 20 ha]
13
27.600
2.123,1
119.000
1.411

(20 ha - 50 ha]
25
91.815
3.672,6
424.463
1.083

(50 ha - 100 ha]
10
61.850
6.185,0
419.451
1.342

Acima de 100 ha
7
88.517
12.645,3
412.000
1.109

Total
55
269.782
4.905,1
1.374.914
1.213

Fonte: Dados da pesquisa.


O detalhamento das atividades produtivas das UPAs mostrou que em 49% delas havia apenas seringueira ou seringueira e/ou pastagens e vegetação natural. Evidenciou, também, que a área com pastagens correspondeu a 57% da área total das UPAs, comportando um rebanho de 27.080 cabeças, em grande parte gado de uso misto
. Culturas como a cana-de-açúcar, café e milho constaram em 25% das UPAs, porém, com participações baixas em termos de áreas cultivadas, ou seja, 4%, 2% e 4% respectiva​mente (Tabela 2). 

TABELA 2 - Ocupação do Solo nas UPAs Produ​to​ras de Borracha Natural, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001

Cultura
UPAs


n.
%

Seringueira
55
100

Cana
14
25

Café
14
25

Milho
11
20

Outros
23
42

Pastagem
43
78

Total
55
-

Cultura
Área


ha
%

Seringueira
719,4
28

Cana
96,5
4

Café
44,8
2

Milho
90,6
4

Outros
173,3
7

Pastagem
1.467,2
57

Total
2.591,8
-

Fonte: Dados da pesquisa.


O início da exploração de um seringal leva em torno de 7 anos. Dependendo do desenvol​vimento das árvores, até o terceiro ou quarto ano existe luminosidade suficiente nas entrelinhas, permitindo o cultivo intercalar. Devido a es​se fato, parte do produtores efetua o consórcio com outras culturas anuais, tais como: soja, milho e arroz, ou ainda perenes, como: citros, café, pal​mito (mais comum no litoral) e banana. Há ainda relatos de experiências com outras culturas, co​mo, por exem​plo, urucum na região de Barretos (SP), com resul​tados promissores (SERINGUEIRA, 1998). 


Em outra frente, uma das grandes pro​messas é um ensaio no município de Coroados, onde estão sendo cultivadas palmeiras nas entre- linhas. Esta representa a primeira tentativa em consorciar seringueiras adultas com outras plantas. Caso o resultado seja positivo, trará benefí​cios à mata Atlântica: além do açaí, a palmeira Ju​​çara, da qual se extrai excelente palmito, cresce viçosa no meio do seringal. Os frutos da juçara são importantes para alimentação de animais sil​vestres (FURTADO, 1998).


Em Poloni, enquanto a plantação ainda está em fase de formação, as culturas intercalares mais utilizadas são café, arroz e milho, entre​tanto, com ocupação de pequena parcela de área dos seringais, ou seja, 6%, 4%, 2% respectivamente. Usualmente o seringal é plantado no cafezal existente, que posteriormente será erradicado. A consorciação de plantas com ciclos vege​tativos distintos permite melhor uso temporal dos fatores de produção, cujo excedente produzido complementa a renda do produtor. É necessário, porém, seguir alguns parâmetros na escolha das espécies a se​rem consorciadas, como aqueles relacionados às suas estruturas vegetativas não conflitantes (raízes e parte aérea), características fisiológicas complementares, período de máxima exigência de fatores de produção não coincidentes e compatibilidade sanitária entre as espécies envolvidas, além de ple​​na adaptação à região e valor econômico atraen​te (CONSOR​CIAÇÃO, 1999). 


Com relação aos indicadores sobre ida​de e escolaridade dos produtores de borracha de Poloni, constatou-se que cerca de 67% possuem 50 anos ou mais, especificamente, 39% possuem acima de 60 anos (Figura 2). 
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Figura 2 - Percentual da Idade do Proprietário nas UPAs Produtoras de Borracha Natural, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Quanto à escolaridade, mais da metade dos produtores possuem o segundo grau com​pleto (29%) e superior completo (27%) (Figura 3). O alto nível de escolaridade parece ser um traço da cultura, como enfatizou PINO et al. (2000) em seu estudo das UPAs produtoras de borracha natural do Estado de São Paulo, onde 38% dos proprietários declararam possuir nível superior, sendo que estes detinham cerca de 58% da área cultivada com seringueira.
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Figura 3 - Percentual do Nível de Escolaridade do Proprie​tário nas UPAs Produtoras de Borracha Natural, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001.

Fonte: Dados da pesquisa.
3.1 - Detalhamento Técnico dos Seringais


Uma árvore de seringueira necessita, em média, de 20 metros quadrados para seu de​sen​volvimento e produção. As plantações, em Poloni, apresentaram com maior freqüência os espaçamentos, em metros, 7,0x3,0 (51% do total de UPAs); 8,0x3,0 (18%) e 7,0x2,5 (20%), este último já caracterizando seringais mais adensados. Para aproveitamento das entrelinhas no plan​​tio de culturas intercalares anuais o espaçamen​to recomendado é de 8,0m entrelinhas e 2,5m entreplantas na linha. Para plantio de culturas intercalares permanentes, o espaçamento ideal é o de linhas duplas, ou seja, duas linhas es​​paçadas de quatro metros entrelinhas duplas
.


O clone mais plantado é o RRIM-600 com 67% do total de plantas em formação e 40% do total das plantas em produção, sendo cultivado em 71% das UPAs (45% dos proprietários plan​tam somente esse clone em seus seringais). O segundo lugar ficou para o PB-235 (15% para plantas em formação e 20% para plantas em pro​dução), utilizado em 25% das UPAs. Essas informações são condizentes com as recomendações da pesquisa e da assistência técnica, que consideram estes dois clones dentre os mais produtivos. Para pequenas propriedades, recomenda-se o uso de até dois clones objetivando a resistência às pragas (Figuras 4 e 5).

Figura 4 - Número de Pés de Seringueira em Formação e em Produção, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001.
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Figura 5 - Percentual de UPAs segundo o Tipo de Clone Uti​lizado, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001.

Fonte: Dados da pesquisa.


Para o plantio, o sistema de formação de mudas mais utilizado foi o da muda própria com enxertia no campo, seguido da opção de mu​da comprada. Para o sucesso do cultivo, alguns cuidados são importantes com relação à escolha do local para plantio. Deve-se evitar áreas expostas a ventos fortes, que podem causar a quebra de galhos, bem como solos rasos, mal drenados, com camadas de impedimento ou su​jeitos à erosão. Áreas com topografia mais acidentada poderão ser utilizadas, desde que não apresentem problemas de erosão ou de camadas de impedimento. Em um hectare pode-se plantar até 500 mudas.


Parcela significativa de produtores rea​liza, principalmente, o controle de pragas (65%) e cultivos mecânicos (60%). Para os demais tratos, os percentuais de realização foram menores: 36% para desbrotas, 33% para condução da co​pa, 27% para adubação e 13% para uso de herbicidas. O controle de plantas invasoras é efetuado numa faixa de dois metros na linha de plantio, deixando as entrelinhas com a vegetação natural. Quando necessário, realiza-se apenas uma roçada, caso não sejam feitos plantios intercalares. A eliminação dos ramos existentes na haste principal (desbrota) deverá ser efetuada até uma altura de 2,50m do nível do solo. Quanto à condução da copa, recomenda-se deixar crescer de 3 a 5 ramos bem distribuídos, a partir de 2,5m de altura em relação ao solo (Figura 6).
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Figura 6 - Percentual de UPAs Produtoras de Borracha com Realização de Tratos Culturais, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001.

Fonte: Dados da pesquisa.


No controle de pragas destaca-se o com​bate às formigas. Dentre as doenças que ata​cam os seringais há o mal das folhas, mais comum no litoral, mas que não constitui problema no planalto. A antracnose ocorre em folíolos jovens e no painel de sangria, recomendando-se tratamento a base de fungicidas específicos (FAHL et al., 1998). O tratamento do painel de san​gria é realizado por 74% dos produtores correspondendo a 57% do número de pés em produção.


A sangria da seringueira tem início quando as plantas atingem uma circunferência de 45 centímetros, comumente no sétimo ano de ida​de. Para a extração do látex, faz-se uma pequena incisão na casca, em meio-espiral, em sentido decrescente, de cima para baixo. Espera-se o látex escorrer para coletá-lo em cumbucas de plástico. Os sistemas de sangria mais usuais no município de Poloni são o d/3 (84% dos produtores) e o d/4 (7% dos produtores) correspondendo a 75% e 21% dos pés em produção, respectivamente. Isto significa que uma mesma ár​vore é sangrada a cada 3 ou 4 dias. Normalmente, a extração de látex é efetuada durante 10 meses do ano, porém, alguns produtores o extraem durante o ano todo. A operação de sangria realiza-se preponderantemente no período da ma​nhã, pois com temperaturas mais elevadas a extração do látex declina. Por esta razão, a sangria noturna é executada por 18% dos produtores (36% do número de pés em produção).


Outro procedimento relevante para a produção de látex é a estimulação, efetuada por 93% dos produtores (com utilização do produto Ethrel) em 98% do número de pés em produção. Do total de produtores, 42% a realizam quatro vezes ao ano, 28% três vezes e 12% cinco vezes (correspondente a 57%, 22% e 12% do número total de pés em produção no município, respectivamente).

3.2 - Assistência Técnica


Tanto para aqueles que pretendem ini​ciar o cultivo da seringueira quanto para os que já são produtores, a assistência técnica é fator importante para a tomada de decisões. Essa assistência pode ser prestada pelo extensionista da Casa de Agricultura do município, por técnicos das cooperativas, vendedores de insumos, pelo comprador da matéria-prima e por agrônomos par​​ticulares. Para o Estado de São Paulo em 1995-96, o estudo de PINO et al. (2000) constatou que apenas 16% dos produtores de seringueira não utilizavam qualquer forma de assistência técnica. Ressalte-se que este percentual refere-se ao não recebimento de assistência téc​nica para condução do seringal, como também para as outras atividades produtivas desenvolvidas na propriedade. Em Poloni, esse percentual foi de 13% (apenas 7 proprietários), enquanto que 16% recebem assistência técnica ampla, pa​ra todas as atividades agrícolas da propriedade. 


Na atividade da heveicultura em Poloni, o extencionista apresenta um papel importante, pois 40% e 26% dos produtores utilizaram-se des​​tes profissionais para escolha da cultura e pre​​paro do solo, respectivamente. Na fase de co​mercialização da matéria-prima, predomina a as​sistência prestada pelos compradores da matéria- prima (36% do total de produtores) e técnicos particulares (29%). No manejo sanitário o comprador também tem uma parcela importante na assistência ao produtor (24% dos produtores), em​bora o maior percentual, de 38% corresponda ao extensionista. Nesse ramo de atividade, coope​rativas e vendedores praticamente não assistem ao produtor (Tabela 3).


Para o Estado de São Paulo, a participação do extensionista também se mostrou relevante, pois cerca de 33% das UPAs produtoras de seringueira recebiam assistência técnica governamental em 1995-96. Percentual semelhante (33%) foi observado entre aqueles que utilizavam assistência técnica governamental e privada e 18% para a utilização apenas de assistência pri​vada. Ressalte-se que a assistência técnica gover​namental foi de grande importância para a implantação da cultura no Estado, mas é a assistência privada que têm crescido nos últimos anos (PINO et al., 2000). 

3.3 - Rentabilidade da Seringueria


Como já mencionado anteriormente, no município de Poloni foram contabilizados, em 2001, 52 mil pés de seringueira em formação e 218 mil em produção, com produção de 1,37 milhão de kg/ano de coágulo (742t de borracha seca). O Estado de São Paulo é uma das regiões mais produtivas do mundo, pois os seringais pau​listas apresentam produtividade média superior a 1.200kg/ha por ano de borracha seca, atingindo até 1.500kg/ha/ano onde utiliza-se de maior tecnologia
. O quadro encontrado em Poloni não é diferente. A produtividade média foi estimada em 1.213kg/ha/ano de borracha seca, sendo que cer​ca de 37% dos produtores apresentaram produtividades entre 1.000 e 1.500kg/ha/ano, 27% dos pro​dutores entre 750 e 1.000kg/ha/ano e ape​​nas 12% apresentaram produtividade inferior a 750kg/ha/ano (24% dos produtores não apresenta​vam produção na época do levantamento).


A renda anual do proprietário, obtida com a seringueria (descontada a parcela destinada ao pagamento de parceiros), variou entre R$1.200,00 e R$124.950,00. Uma variação tão ampla relaciona-se a diversos fatores inerentes às condições de exploração da atividade, em que al​guns proprietários haviam adquirido o imóvel re​centemente e estavam iniciando a sangria dos seringais, enquanto outros permaneceram um pe​ríodo do ano sem extrair o látex. Verificou-se que 44% dos produtores apresentaram renda bru​ta superior a R$8.000,00, o que significa cerca de 3,7 salários mínimos mensalmente (no valor de R$180,00, vigente em 2001).


A maior parcela dos produtores e parceiros de Poloni comercializam a matéria-prima com usinas processadoras localizadas na região. O coágulo adquirido por estas usinas é transformado em borracha beneficiada, principalmente no granulado escuro brasileiro (GEB), a ser utilizado pela indústria para a fabricação de pneus. O coágulo refere-se ao látex extraído da seringueira, adicionado de um coagulante
. As usinas mais importantes neste processo foram a RIOBOR, informada por 44% dos produtores e parceiros, e a HEVEA-TEC informada por 22%. Vale lembrar a importância da relação de confiança estabelecida entre produtores e compradores, pois alguns produtores mencionaram prejuízos cau​sados devido à venda da matéria-prima para usinas de menor porte e/ou estabelecidas mais recentemente, que não efetuaram os pagamentos referentes à matéria-prima adquirida.


A variável renda obtida pelos produtores e trabalhadores na heveicultura está relacionada em boa parte ao sistema de preços vigente para a matéria-prima. Nesse contexto, há que se mencionar a política brasileira de subsídio à borracha natural, idealizada em razão da produção doméstica apresentar dificuldade diante da concorrência com o produto importado da Ásia. A subvenção aos produtores de borracha natural

TABELA 3 - Assistência Técnica por Atividade, por  Ações e por Agente, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001

(em percentual)

Atividade
Ação
Extencionista
Cooperativa
Vendedor
Particular
Comprador

Seringueira








Escolha da atividade
40
0
0
27
9


Preparo do solo
26
0
0
22
2


Manejo sanitário
38
0
0
13
24


Comercialização
2
0
2
29
36


Outras ações
15
2
0
20
4

Outras culturas








Escolha da atividade
16
4
0
18
2


Preparo do solo
18
0
0
15
2


Manejo sanitário
29
2
0
11
2


Comercialização
2
0
0
18
7


Outras ações
9
0
0
15
0

Pecuária








Escolha da atividade
9
0
0
20
0


Preparo do solo
16
0
0
13
2


Manejo sanitário
35
0
0
15
2


Comercialização
4
0
0
15
9


Outras ações
9
0
0
15
0

Fonte: Dados da pesquisa.
está assegurada pela Lei 9.479, de agosto de 1997, com o objetivo de manter o seringueiro na região extrativista por meio da geração de renda. A subvenção também tem o propósito de dar condições de competitividade aos produtores de borracha natural, já que os três maiores produtores mundiais - Tailândia, Indonésia e Malásia - tam​​​bém adotam esse tipo de apoio à produção (BELMONTE, 2002).


Em 2001, ano de realização deste es​tudo, os preços pagos aos heveicultores man​​ti​veram-se estáveis até agosto, quando iniciou-se um processo instável com pequenas quedas. Es​se comportamento, juntamente com o aumento dos preços às usinas, refletiu-se em uma deterioração da relação de troca entre produtores e usinas. A par​tir de novembro de 2001, produtores e usinas de beneficiamento de borracha natural receberão 20% a menos de subsídio do governo federal.


A redução da subvenção já estava pre​vista desde a entrada em vigor da lei, há quatro anos. Assim, o valor máximo, que era de R$0,90 por quilo de borracha bruta, agora passará a R$0,72. Os preços totais efetivamente pagos a produtores e usinas não deverão ter grande alteração no curto prazo. Como o valor de referência estipulado pelo governo está em R$1,84, o produtor só receberia mesmo R$0,74 do subsídio, que é o quanto falta para completar R$2,58, correspondente ao valor total que o produtor deve receber, segundo o governo. O preço de referência tem como base a cotação internacional da borracha. Durante os quatro anos de vigência, cal​cula-se que o governo tenha pago cerca de R$280 milhões em subsídio. A redução da subven​ção já estava prevista desde a entrada em vigor da lei. Nos próximos anos o desconto será progressivo: R$0,54 em 2002, R$0,36 em 2003 e R$0,18 em 2004, quando o benefício deve acabar. O pagamento integral do subsídio será mantido apenas para a região Amazônica, onde a pro​​​​dução se faz através de plantas nativas (VEN​TURA, 2001a).


Uma avaliação do panorama atual per​mite observar que a produção mundial de borracha continua estagnada. Estatísticas recentes, di​vulgadas pelo Grupo Internacional da Borracha, mostraram que em 1999/00 a produção mundial de borracha natural cresceu tão somente 0,9%, e que no período imediatamente anterior, 1998/99, havia recuado 0,4%. Segundo a mesma fonte, o consumo seguiu crescendo de forma acelerada: 2% em 1998/99 e cerca de 8,2% em 1999/00. Esse panorama poderia sugerir que os preços internacionais do produto tenderiam a aumentar. No entanto, os preços não se comportam de for​ma coerente com o que seria lógico se esperar. São variadas as explicações para este fato, porém, a mais aceita pelos analistas de mercado considera que as constantes desvalorizações cam​biais dos países asiáticos provocam estas baixas dos preços (ANUÁRIO, 2002).


Diante desse quadro, a Associação Pau​lista dos Produtores e Beneficiadores de Borracha (APABOR) propõe mudanças: ”se não po​demos aprimorar a política de subsídios, solicitamos que passemos para uma política de mercado mais convencional, que seria o aumento do imposto de importação da borracha natural para 35%”. A associação argumenta que não se trataria de um retrocesso, mas sim de uma medida compensatória às desvalorizações das moedas asiáticas, que são as responsáveis por derrubar os preços internacionais. “Se formos analisar des​de 1997, ano em que ocorreu a terrível crise asiática, a desvalorização ultrapassa 40%, o que justifica nosso argumento” (BORRACHA, 2002).

3.4 - População Trabalhadora: condições de trabalho e qualidade de vida 


A seringueira, tal qual o café, é uma lavoura estratégica do ponto de vista da ocupação agrícola, mais precisamente, na fixação de famílias residentes no meio rural ou cuja principal ocupação esteja no rural. Enquanto para toda a agricultura do Estado de São Paulo, a média de ocupação é de 1 pessoa para cada 10,7 hectares, para as culturas de borracha e de café a média é de 1 pessoa para cada 3 hectares (SEN​SOR, 2001). Mas quanto à absorção de mão-de-obra nas operações de cultivo, essas culturas se diferenciam bastante. Enquanto o café necessita de trabalho intensivo nos tratos culturais, a seringueira passa a ser pouco exigente nessa operação de acordo com o desenvolvimento das plantas. Na fase de formação do seringal deve-se man​ter a uniformidade das árvores, bem como eliminar gramíneas prejudiciais e concorrentes para o crescimento das plantas. Quando adultas, a principal operação consiste no tratamento dos painéis onde se realizam as sangrias.


Em Poloni, nas UPAs com seringais foram contabilizados 178 trabalhadores permanen​tes, dos quais 135 se dedicam à heveicultura (Tabela 4). A parcela mais significativa correspondeu à categoria de trabalho parceiros (79% do total), sendo que apenas 4 assalariados foram computados. Predominaram pequenas e médias propriedades, onde todas as atividades são realizadas pelos proprietários ou pelos parceiros. Das 48 unidades produtoras onde havia parceiros, foram mencionados 73 contratos formais de parceria, dos quais 15% com pessoas da família do proprietário (média de 1,3 pessoa da família por contrato) e o restante com outros (média de 1,1 pessoa não da familia por contrato). Os contratos informais somaram 8, sendo 38% com pessoas da família (média de 1,3 pessoa da família por con​trato) e o restante com outros (média de 1,5 pessoa não da familia por contrato)
. 


Do total de contratos de parceria, tanto formais quanto informais, 59% tinham duração de 36 meses e 26% de 12 meses, obtendo-se como tempo médio de duração 27 meses
. O módulo de trabalho familiar desses contratos foi de 2.819 pés/família, em média, porém, 66% estavam aci​ma de 2.000 até 4.000 pés por família.


Levando-se em consideração apenas as parcerias com contratos formais, os resultados obtidos foram semelhantes aos informes acima, ou seja, o tempo médio de duração dos contratos foi de 27 meses, sendo 58% do total com duração de 36 meses e 25% com duração de 12 meses. Em média, o módulo de trabalho familiar foi de 2.976 pés/família, com a constatação de que 59% dos contratos eram acima de 2.000 até 4.000 pés por família. Já nos contratos informais de parceria o tempo médio de duração passa pa​ra 30 meses, sendo 75% com duração de 36 meses e 25% com duração de 12 meses. Em média o módulo de trabalho familiar foi de 1.983 pés. Normalmente os contratos são efetuados na base de 30% a 50% da renda bruta obtida com a venda da matéria-prima, mais comumente com valor de 40% da renda.


Do total de parceiros, 77,6% informaram que destinavam parte de seu tempo à lavoura da borracha. Esses trabalhadores dedicam-se à heveicultura, em média, 10,2 meses ao ano e 24 horas por semana. Já a segunda categoria, proprietários e seus familiares, dedicam-se praticamente o ano todo (11,8 meses), no entanto, o tempo de trabalho dedicado à cultura é menor, 19 horas semanais. Grande parte das horas trabalhadas ocorrem no período das 5:00 às 9:00h da manhã devido à temperatura ser mais amena. Há famílias que realizam a sangria noturna, a partir das 3:00h. O retorno ao seringal se dá no período da tarde para recolher a produção. Nos dias de 

TABELA 4 - Trabalhadores Familiares com Ocupação Permanente na Heveicultura, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001

Item
Proprietário 

e familiares
Parceiros 

e familiares
Total

Homens




Número
23
86
109

Número médio de meses dedicados à heveicultura
11,8
10,3
10,6

Número de horas dedicadas à heveicultura por semana
19,9
25,0
24,0

Mulheres




Número
6
20
26

Número médio de meses dedicados à heveicultura
10,2
9,7
9,8

Número médio de horas dedicadas à heveicultura por semana
17,6
23,0
21,7

Homens e mulheres




Número
29
106
135

Número médio de meses dedicados à heveicultura
11,8
10,2
10,6

Número médio de horas dedicadas à heveicultura por semana
19,0
24,3
23,2

Residentes na UPA
17
41
58

Número médio de residentes na UPA
2,4
2,6
2,5

Número de pessoas acima de 65 anos
6
-
6

Fonte: Dados da pesquisa.

chuva não se trabalha porque a água muda a acidez do látex, apressa a coagulação e tira a ho​mogeneidade (Tabela 4). 
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O número de diárias pagas aos trabalhadores temporários ocupados na cultura em 12 propriedades foi de 826, de agosto de 2000 a agosto de 2001. Essa mão-de-obra foi mais requisitada nos tratos culturais (55%) e nas operações de plantio e adubação (29%). Pouca ocupação na extração do látex (8%) e menor ainda no preparo do terreno, adubação em cobertura e conservação do solo (3%, 2% e 0,3%, respectivamente). Essas informações evidenciam a pouca representatividade desta categoria de trabalho no setor.

Não há diferença entre o trabalho masculino ou feminino nesta cultura. Quando são parceiros residentes na propriedade os casais realizam a sangria. Geralmente os trabalhadores dedicam parte do dia às atividades no seringal e ficam liberados para exercerem outras atividades. A mulher, ao retornar da extração do látex, passa a cuidar de seus afazeres domésticos e o homem possui outra atividade que pode ser tanto na propriedade ou em outras propriedades rurais, quanto no setor urbano. 


A qualificação e treinamento do parceiro é pré-requisito nesta atividade, principalmente para o sangrador, figura chave para o bom desempenho da produção. Do total de respondentes desta questão (77% dos parceiros), 57% realizaram cursos, e em maior proporção (59%) treinamentos ministrados pela Casa de Agricultura de Poloni/SAA
. Os parceiros que não participaram de nenhum curso formal aprenderam com outros sangradores ou com pessoas da família. A sangria é uma atividade que não requer força, mas sim habilidade e destreza no manejo do ins​trumento que realiza o corte para extração do látex, de forma a não danificar a planta (Figura 7).

Figura 7 - Treinamento e Qualificação de Parceiros e Familiares nas UPAs Produtoras de Borracha Natural, por Entidade Patrocinadora, Município de Poloni, Estado de São Paulo,  2001.

Fonte: Dados da pesquisa.


Em depoimentos de produtores ficou clara a importância do sangrador e o seu poder de articulação. Quando há insatisfação ou desen​tendimento entre o produtor e o trabalhador, resul​tado negativo se expressa na plantação de se​ringueira. Durante a operação de sangria, o trabalhador aprofunda o corte deixando desuniforme o caule da árvore, ação que dificulta o trabalho de extração com prejuízo ao produtor
. 


Observou-se boa infra-estrutura tanto pa​ra as famílias residentes no rural, quanto no se​tor urbano. Quando a residência é no campo, as casas são cedidas pelo proprietário da terra, ou seja, o parceiro não paga luz, água e aluguel. Essas casas são de alvenaria com instalações hidráulica e elétrica. Os pequenos proprietários re​sidentes possuem, também, uma boa casa.


A renda desta atividade propicia que o parceiro tenha a opção futura de se mudar para a cidade, ter sua própria casa e abrir seu negócio, principalmente um pequeno comércio. Geralmen​te, a família não se transfere integralmente para a ci​dade, uma parte dos membros fica na propriedade pois é a renda da borracha que mantém o rendi​mento estável. O poder aquisitivo dos traba​lha​dores ligados à atividade lhes permite obter bens de consumo. Praticamente a totalidade dos parceiros possuem geladeira (98%), televisão (98%) e rádio (92%); mais da metade possuem carro (56%) e 69% possuem máquina de lavar. A motocicleta é muito utilizada pelas pessoas que trabalham no seringal e moram na cidade (Figura 8).
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Figura 8 - Presença nas Residências de Parceiros de Diferentes Equipamentos e Eletrodomésticos, Município de Poloni, Estado de São Paulo, 2001.

Fonte: Dados da pesquisa.


Dos parceiros pertencentes às UPAs que responderam a questão sobre renda auferida com a cultura da seringueira, 18% (18 trabalhadores) obtiveram renda mensal inferior a um sa​lário mínimo, ou seja, em média R$95,02. A parcela de 62% (60 trabalhadores) obtiveram renda mensal entre R$180,00 e R$400,00, com média de R$318,00, e 20% (19 trabalhadores) obtiveram renda mensal superior a R$400,00, com média de R$512,87. Comparando-se estes valores com o salário pago ao trabalhador mensalista no Estado de São Paulo em novembro de 2001, de R$257,89 (Levantamento de salários rurais, efetuado pelo Instituto de Economia Agrícola), pode-se verificar condições satisfatórias de rendimento para os parceiros da heveicultura.


Quanto à educação das pessoas residentes no rural, a prefeitura mantém um serviço de ônibus para o transporte de crianças e adolescentes à escola da cidade. Como o serviço no se​ringal não ocupa integralmente o trabalhador du​rante o dia, principalmente a mulher, a participação e o envolvimento dos pais na educação e na formação dos filhos é maior. Em visita a uma es​cola da cidade, o depoimento de uma professora veio corroborar com o que foi observado no levan​tamento de campo. Ela revelou que essas crianças se sentem importantes por serem filhos de parceiros.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


A heveicultura caracteriza-se por ser um cultivo agrícola ecologicamente "limpo", pouco consumidor de defensivos, protetor do solo
 e dos mananciais hídricos, empregador de mão-de-obra especializada e fornecedor de madeira de qualidade. Embora a seringueira demore de sete a oito anos até começar a produzir e, depois de três anos não ser mais viável intercalar outras culturas, o seringal permanece vivo e produzindo por longo tempo e é mais uma alternativa de cul​tura para as áreas onde o cultivo de culturas anuais não se adapta. Como exposto, esta cultura possui inúmeras vantagens, mas a principal delas encontra-se no econômico. Ao contrário da maioria das culturas que necessitam ser colhidas, armazenadas e possuem tempo certo para serem comercializadas e consumidas, esta não re​quer nenhum desses quesitos. Se o preço não estiver bom, ou se houver muita borracha no mer​cado, o produtor deixa de sangrar, a própria árvore se incumbe de armazenar sua matéria-prima.


No segundo semestre de 2001 foi divulgada uma proposta, através da Câmara Setorial de Borracha Natural da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, para elevar a produção de borracha natural em São Paulo nos próximos anos e reduzir a dependência do Brasil do produto importado, de 65% para 50%. A idéia central é a de incentivar os agricultores a tomarem financiamento do Progra​ma Nacional de Agricultura Familiar (PRONAF) pa​ra culturas tradicionais, como milho ou café, e intercalar parte da plantação com seringueira. A partir de 2004 a produção nacional poderia aumentar gradativamente das atuais 88 mil toneladas para 225 mil toneladas anuais em 2028. Se​gundo o estudo feito para elaboração da proposta, o consumo nacional tende a crescer 1,9% ao ano nas próximas décadas e a produção, no rit​mo atual, tende à estagnação, em razão de escassos investimentos no plantio de novas plantas. As críticas à proposta vão no sentido de que a seringueira demora 8 anos até começar a render, e após 3 anos há dificuldades para intercalar culturas, o que poderia representar dificuldades para pequenos agricultores (VENTURA, 2001b).

Este estudo apresenta indicações importantes para a tomada de decisões re​lativas a incentivos para a heveicultura. Mesmo dian​te do cenário de dificuldades para competir com o produto importado, o grau de satisfação dos produtores de Poloni com a cultura é alto. Numa escala de notas de 1 a 10, não ocorreram notas inferiores a 5 e 58% deles estão totalmente satisfeitos (nota 10).


O principal motivo que levou os pro​prie​tários rurais a cultivarem a seringueira foi a renda obtida com a exploração (65% dos entrevistados). Esse resultado se deve ao fato de as plan​tas produzirem de dez a onze meses do ano, com a entrega do produto às usinas beneficiadoras quin​zenalmente, possibilitando a obtenção de ren​da constante. Os outros motivos incorporados no questionário, reflorestamento, re​comendação técnica, recursos governamentais e diversificação de culturas, foram considerados menos relevantes. Os produtores não disponibilizavam outras áreas da UPA para o plantio da seringueira em razão da não existência de áreas próprias ao cul​tivo (30% dos informantes), como também para evitar a monocultura no imóvel (22%). De modo geral, não ocorreram manifestações de descontentamento com a atividade. O estudo mostrou, também, condições satisfatórias de renda e qualidade de vida para os parceiros da seringueira.
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PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO DA HEVEICULTURA 

NO MUNICÍPIO DE POLONI, ESTADO DE SÃO PAULO


RESUMO: O presente estudo teve por objetivo estudar a cultura da seringueira nos aspectos sócio-econômicos e agronômicos, em um importante município produtor de látex. A escolha do município de Poloni deveu-se à grande participação de unidades de produção agropecuária (UPAs) com seringueira, ou seja, 22% em relação ao total de UPAs do município, como também por ser um dos dez principais em área plantada com seringueira no Estado de São Paulo. Foram pesquisadas as 55 unidades produtoras de borracha natural localizadas no município. Para identificá-las foi utilizado o cadastro de heveicultores com base no Levantamento Censitário de Unidades de Produção Agropecuária de 1995-96 (LUPA).Os dados foram obtidos por meio de entrevistas diretas em formulário com questões direcionadas aos aspectos sócio-econômicos da população e da atividade em estudo. Verificou-se que a seringueira é uma lavoura estratégica do ponto de vista do emprego agrícola, mais precisamente, na fixação de famílias residentes no meio rural ou cuja principal ocupação esteja no rural. A parcela mais significativa de trabalhadores correspondeu à categoria de parceiros (79% do total). Predominaram pequenas e médias propriedades, onde todas as atividades são realizadas pelos proprietários ou pelos parceiros. Foram satisfatórios os indicadores de qualidade de vida dos trabalhadores. 

Palavras-chave: heveicultura, parceria, perfil sócio-econômico.

SOCIO-ECONOMIC PROFILE OF RUBBER TREE GROWERS

 IN THE POLONI MUNICIPALITY, SÃO PAULO STATE, BRAZIL

ABSTRACT: This study aimed to conduct a socio-economic and agronomic analysis of the rubber tree culture in an important Brazilian latex-producing municipality called Poloni. The reason for this choice was twofold. Firstly, Poloni has a large participation of agricultural production units (UPAs) with rubber trees, that is to say, a 22% share in the total number of UPAs in the municipality. Secondly, it is one of the ten main municipalities in terms of area planted with rubber trees in the state of São Paulo.  Thus, the 55 natural rubber producing units of municipality were researched. In order to identify them, the rubber growers’registry based on the 1995-96 Agricultural Census (LUPA) was used. The data were obtained through direct interviews with forms containing questions addressing both the socio-economic aspects of the population and the activity in study. It was verified that rubber tree is a strategic farming system concerning the volume of agricultural employment or, more precisely said, the permanent settlement of families who live in rural settings or whose main occupation is in the rural area. The most significant portion of workers constituted the category of partners (79% of the total). Small and medium-sized farms prevailed, on which all activities are accomplished by the proprietors or partners. Indicators of the quality of life of workers were satisfactory. 

Key-words: rubber tree, partnership, socio-economic profile.
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� Socióloga, Mestre, Pesquisadora Científica do Instituto de Economia Agrícola (e-mail: celma@iea.sp.gov.br).


�Engenheira Agrônoma, Doutora, Pesquisadora Científica do Instituto de Economia Agrícola (e-mail: carlota@iea.sp.gov. br).


�Engenheiro Agrônomo, Coordenadoria de Assistência Téc�nica Integral (e-mail: capoloni@ig.com.br). 


�Engenheiro Agrônomo, Coordenadoria de Assistência Téc�nica Integral, Presidente da Comissão Técnica de Borracha Natural da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (e-mail: jbenesi@zipmail.com.br).


�De acordo com o Levantamento LUPA, realizado em 1995-96, as UPAs produtoras de seringueira no Estado de São Paulo também apresentaram significativo percentual da presença de gado bovino de uso misto (58%) (PINO et al., 2000).





�Informação citada em PRADO (2001). 


�Esses índices, comparados com as médias dos tradicionais países produtores, Tailândia com 1.100kg/ha de bor�ra�cha seca, Indonésia com 750kg/ha e Malásia com 1.000kg/ha, colocam o Estado de São Paulo entre as re�giões mais produtivas do mundo (PINO et al., 2000).


�O coágulo padrão contém aproximadamente 53% de bo�racha seca (GAMEIRO; SARETTA, 2000).


�Vale lembrar que nas grandes empresas a divisão do trabalho envolve grupos de sangradores, coletores, fiscais de sangria, equipes de manutenção e rondas fitossanitá�rias. Nessas propriedades predomina o assalariamento co�mo relação de trabalho, seguindo-se a legislação trabalhista.


�O percentual restante apresentou duração variada de meses. 





�A Casa de Agricultura de Poloni tem cumprido o seu pa�pel de forma atuante e participativa na transmissão de in�formações e na orientação dos produtores e trabalhadores rurais. Sua atuação se desenvolve também na melhoria da infra-estrutura do município, ou seja, na conservação de estradas, dentre outros. 





�Tem ocorrido um número considerável de ações trabalhistas, onerando os produtores e desestabilizando a relação de parceria. Como a comunidade seringalista é restrita no município, esse trabalhador passa a ter dificuldades para obter uma nova colocação. O aumento de processos contratuais se deu em um dado momento, com a chegada de um advogado na região que, ganhando algumas causas, passou a ser conhecido por muitos trabalhadores que passaram a requisitar seus serviços. Os produtores, por sua vez, para se proteger estão firmando seus contratos de parceria com maiores detalhes e junto a seus advogados.


�A cultura deposita uma grande quantidade de galhos e folhas continuamente no solo, protegendo-o contra a erosão.





Informações Econômicas, SP, v.32, n.10, out. 2002.
Informações Econômicas, SP, v.32, n.10, out. 2002.
Informações Econômicas, SP, v.32, n.10, out. 2002.
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